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Resumo 
Este estudo pretende proporcionar contributos para a carateriz ação dos conh ecimentos 
f actuais e relacionais em g eometria dos estudantes da licenciatura em Educação Bá sica de uma 
Escola Superior de Educação do centro do paí s.  T endo como q uestão central perceber q uais 
os conh ecimentos em g eometria q ue os estudantes em f ormação inicial de prof essores 
possuem,  o estudo consistiu na criação,  implementação e aná lise de resultados de um teste 
centrado nos conceitos essenciais para o ensino da g eometria na educação bá sica.  A 
metodolog ia q uantitativ a utiliz ada,  permitiu recolh er um nú mero elev ado de dados e 
interpretar os resultados obtidos,  enq uadrando-os na realidade e contex to em q ue se 
inserem.  O s resultados do estudo rev elam q ue os estudantes possuem conh ecimentos 
errados em div ersas á reas da g eometria,  permitindo lev antar h ipó teses sobre a sua orig em e 
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soluçõ es e conduz indo à  necessidade de ref letir acerca da f ormação inicial,  tendo em conta os 
conh ecimentos e ideias g eneraliz adas dos estudantes.   
P alav ras-ch av e: F ormação inicial,  educação bá sica,  g eometria.  
I N T RO D U Ç Ã O  
A g eometria é  considerada um dos tó picos mais importantes da matemá tica ( NC T M,  2 008)  e,  
nesse sentido,  a educação em g eometria necessita de começar desde cedo ( C lements &  
Sarama,  2 000) .  Alg uns autores af irmam ser surpreendente o pouco q ue as crianças aprendem 
sobre as f ormas,  do pré -escolar ao ensino secundá rio ( como por ex emplo,  C lements &  
Sarama,  2 000) .  Este f acto dev e ser contrariado pois a aprendiz ag em da g eometria desenv olv e 
div ersas capacidades como a v isualiz ação,  a v erbaliz ação,  a construção e manipulação de 
obj etos g eomé tricos,  a org aniz ação ló g ica do pensamento matemá tico e a aplicação dos 
conh ecimentos g eomé tricos a outras situaçõ es ( Matos &  Serraz ina,  1996 ) .  
P or outro lado,  não se pode ig norar o f acto de q ue,  apesar da importâ ncia da g eometria,  os 
estudantes continuam a ter dif iculdades em aprendê -la com a prof undidade desej ada e de 
f orma sig nif icativ a ( Battista,  2 007) .  Será ,  então,  necessá rio perceber os conh ecimentos dos 
f uturos prof essores de modo a prepará -los dev idamente para promov erem nos seus alunos 
uma nov a abordag em ao ensino da g eometria.  
T endo como q uestão central perceber q uais os conh ecimentos em g eometria q ue os 
estudantes em f ormação inicial de prof essores possuem,  este estudo procura ( i)  caracteriz ar 
o conh ecimento em g eometria dos estudantes no iní cio do curso da licenciatura em Educação 
Bá sica,  apó s um ano do curso e no ú ltimo ano do curso,  ( ii)  compreender q ue conh ecimentos 
em g eometria os estudantes possuem à  entrada do ensino superior e ( iii)  compreender o q ue 
as unidades curriculares da licenciatura acrescentam ao conh ecimento em g eometria dos 
estudantes.  
O  C O N H E C I M E N T O  E M  G E O M E T RI A  D O S  P RO F E S S O RE S  E  F U T U RO S  
P RO F E S S O RE S  
D ado q ue aprender a ensinar se constitui como um processo contí nuo a desenv olv er ao 
long o da v ida de um prof essor,  a f ormação inicial dev erá  f ornecer bases só lidas para a sua 
aprendiz ag em.  G omes ( 2 004)  considera indiscutí v el a importâ ncia q ue a f ormação inicial 
assume na preparação para o ensino de ideias e conceitos matemá ticos de um f uturo 
prof essor e educador.   
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Blanco e Barrantes ( 2 003)  apelam à  necessidade de se prestar mais atenção à  f ormação inicial 
dos prof essores como elemento ch av e para se produz ir mudanças no panorama educativ o.  
V erif ica-se f req uentemente q ue os estudantes em f ormação inicial repetem as mesmas 
conceptualiz açõ es erradas adq uiridas durante a sua escolaridade e estas ideias tê m tendê ncia a 
tornar-se implí citas,  está v eis e resistentes à  mudança.  
P or esse motiv o,  não se poderá  assumir q ue os estudantes possuem os conh ecimentos 
pré v ios adq uiridos e este não será  o ú nico f ator q ue constitui um obstá culo na f ormação 
inicial.  O s modelos implí citos do ensino da matemá tica adq uiridos durante a sua escolariz ação 
poderão condicionar a condução da ativ idade matemá tica em sala de aula ( Albuq uerq ue et al.,  
2 008)  e a f ormação matemá tica cientí f ica adq uirida poderá  não se relacionar com a 
matemá tica q ue o f uturo prof essor v ai ensinar ou mesmo tornar-se inef icaz  dev ido à  
compartimentação de disciplinas nos planos de estudos ( Monteiro,  C osta,  &  C osta,  2 004) .  
Seg undo Loureiro ( 2 004) ,  a problemá tica da f ormação matemá tica dos f uturos prof essores e 
educadores tem v indo a g anh ar uma importâ ncia acrescida,  nomeadamente no q uadro das 
nov as orientaçõ es curriculares,  dev endo dar resposta a um conj unto de q uestõ es emerg entes 
relacionadas com o tipo de conh ecimento matemá tico necessá rio ao ensino da disciplina,  ou 
com a relação entre o conh ecimento matemá tico e a pró pria prá tica prof issional.  G omes e 
R alh a ( 2 005)  ref orçam esta ideia ref erindo q ue os f uturos prof essores parecem não estar em 
condiçõ es de promov er um ensino sig nif icativ o,  na medida em q ue não apresentam 
conh ecimentos cientí f icos suf icientes e adeq uados aos conteú dos prog ramá ticos q ue tê m de 
lecionar.   
Mas a realidade é  q ue,  por v ez es,  a f ormação inicial não é  suf iciente para colmatar esta 
problemá tica e,  q uando em ex ercí cio prof issional,  os prof essores demonstram dif iculdades,  
comportam-se como os pró prios alunos e ag rav am as conceptualiz açõ es erradas dos seus 
alunos com as suas pró prias conceçõ es ( Alatorre &  Sá iz ,  2 009) .  V á rios estudos rev elam q ue 
os prof essores apresentam as mesmas dif iculdades conceptuais em g eometria e medida dos 
alunos q ue ensinam ( O w ens &  O uth red,  2 006 ) .  O  seu conh ecimento matemá tico é  baix o 
( May berry ,  1983)  e este aspeto tem sido tomado em consideração,  j á  q ue os prof essores com 
conh ecimento conceptual incompleto transmitem conceitos errados e incompletos aos seus 
alunos ( Z aslav sk y ,  1991) .  
C O N C E I T O S  E S S E N C I A I S  N O  E N S I N O  D A  G E O M E T RI A  
U m currí culo de G eometria orientado para os obj etiv os e capacidades a desenv olv er 
pressupõ e uma abordag em de conceitos div ersif icada.  V á rios autores e inv estig adores 
parecem estar de acordo q uanto aos conceitos essenciais no ensino da g eometria para os 
primeiros anos.  
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Seg undo Alsina ( 1999) ,  o prof essor dev eria estar preparado para uma g eometria moderna,  
atual,  div ertida,  prá tica e emocionante baseada na intuição e ex perimentação,  q ue env olv esse 
representação,  ordenação,  classif icação,  e mov imento de f ig uras planas e espaciais,  induz indo à  
compreensão do diá log o plano-espaço.  Em concordâ ncia,  Abrantes,  Serraz ina e O liv eira 
( 1999)  especif icam q ue as aprendiz ag ens essenciais na educação bá sica dev em contribuir para 
o desenv olv imento do pensamento g eomé trico,  atrav é s de ativ idades q ue env olv am a 
v isualiz ação e representação,  medição,  transf ormaçõ es g eomé tricas e org aniz ação do 
pensamento g eomé trico.  
No â mbito das recomendaçõ es especí f icas para a f ormação matemá tica dos f uturos 
educadores de inf â ncia e prof essores dos 1. º  e 2 . º  ciclos do ensino bá sico,  Albuq uerq ue et al. 
( 2 008)  sug erem q ue os estudantes de f ormação inicial desenv olv am competê ncias ao ní v el ( i)  
da perspetiv a h istó rica da g eometria,  ( ii)  da v isualiz ação e representação espacial 
( representaçõ es a duas dimensõ es de obj etos a trê s dimensõ es e construção de obj etos do 
espaço tridimensional a partir das suas planif icaçõ es) ,  ( iii)  das f ormas g eomé tricas bá sicas,  suas 
propriedades e relaçõ es entre elas,  ( iv )  das transf ormaçõ es g eomé tricas,  isometrias e 
semelh ança,  ( v )  da comunicação de ideias g eomé tricas,  e ( v i)  da noção de g randez a e de 
medida.  R elativ amente à  importâ ncia da v isualiz ação espacial,  G ordo ( 1994)  recomenda q ue 
os prof essores de f ormação inicial ef etuem inv estig açõ es no 1. º  ciclo do ensino bá sico,  no 
sentido de aprof undarem conh ecimentos sobre a sua realidade,  j á  q ue a v isualiz ação espacial 
se encontra presente em muitas á reas da Matemá tica.  
 T ambé m Loureiro ( 2 004)  sug ere q ue se adotem os obj etiv os f undamentais para a f ormação 
de prof essores do ensino secundá rio ( def inidos por J .  Malk ev itch  em 1991)  aos estudantes de 
f ormação inicial de prof essores,  constituindo-se como o desenv olv imento de competê ncias ao 
ní v el ( i)  do pensamento e raciocí nio v isual,  ( ii)  da relação entre G eometria e outras á reas da 
Matemá tica,  ( iii)  da classif icação e def inição de obj etos g eomé tricos,  e ( iv )  da simetria e 
transf ormaçõ es g eomé tricas.  
Ao ní v el internacional,  nos Estados U nidos,  o Nacional C ouncil of  Superv isors of  Math ematics 
( 1990)  ref ere como essencial o desenv olv imento de alg umas competê ncias matemá ticas no 
ensino bá sico ao ní v el de conceitos como paralelismo,  perpendicularidade,  cong ruê ncia,  
semelh ança e simetria.  Adicionalmente,  ref ere a importâ ncia do conh ecimento das 
propriedades das f ig uras planas e dos só lidos g eomé tricos,  da v isualiz ação e das 
transf ormaçõ es g eomé tricas,  dev endo ser ex plorados atrav é s de ativ idades de medição e 
resolução de problemas.  No R eino U nido,  J ones e Mooney  ( 2 003)  ref orçam a importâ ncia de 
alg umas prioridades g eomé tricas da National Numeracy  Strateg y ,  tais como,  representação,  
propriedades e classif icação de f ig uras bi e tridimensionais,  eix os de simetria,  v isualiz ação de 
obj etos e transf ormaçõ es g eomé tricas.  
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O  E S T U D O  
Este estudo procura f ornecer contributos para a caracteriz ação dos conh ecimentos em 
g eometria dos estudantes em f ormação inicial de prof essores atrav é s da conceção,  
implementação e aná lise dos resultados de um q uestioná rio ( teste de resposta mú ltipla) ,  
estruturado com base em conceitos essenciais no ensino da g eometria.   
O  q uestioná rio f oi baseado nos testes de av aliação internacionais ( i n ter n ati o n al as s es s m en ts )  
q ue,  seg undo R obitaille e T rav ers ( 1992 ) ,  permitem uma melh oria no ensino e aprendiz ag em 
da matemá tica na medida em q ue se constitui como uma f onte de dados e inf ormação v á lida.  
A recolh a de dados f oi f eita atrav é s da aplicação de um teste com v inte e uma q uestõ es no 
iní cio do ano letiv o de 2 009-2 010,  env olv endo raciocí nio espacial,  classif icação de f ig uras,  
cong ruê ncia,  eq uiv alê ncia/ á rea,  semelh ança,  propriedades de f ig uras 2 D  e simetria.  O  teste f oi 
aplicado numa instituição do ensino superior a 16  turmas da licenciatura em Educação Bá sica 
de todos os anos do curso.   
O s dados f oram analisados q uantitativ amente,  com recurso ao sof tw are SP SS,  e os resultados 
f oram interpretados à  luz  da f undamentação teó rica tendo sido eq uacionados o ponto de v ista 
dos participantes e as limitaçõ es do pró prio teste.   
D e uma população total de 52 5 estudantes,  o teste f oi aplicado a todos os estudantes q ue 
estav am presentes no dia da sua aplicação –  404 estudantes.  D estes,  152  ( 37, 6 % )  f req uentam 
o 1. º  ano da licenciatura,  132  ( 32 , 7% )  f req uentam o 2 . º  ano e 12 0 ( 2 9, 7% )  f req uentam o 3. º  
ano.  O  ní v el de f req uê ncia dos participantes com aprov eitamento nos ensinos bá sico e 
secundá rio da disciplina de Matemá tica situa-se entre os 7 e os 12  anos.  D estes estudantes,  
70, 3%  tê m,  pelo menos,  11 anos de f req uê ncia com aprov eitamento na disciplina de 
Matemá tica.  Q uase metade dos participantes ( 45, 3% )  tem 12  anos de Matemá tica.  
D e todos os participantes,  apenas os estudantes q ue f req uentam o 3. º  ano tiv eram uma 
unidade curricular de g eometria na licenciatura,  tendo esta decorrido no semestre 
imediatamente anterior à  data de aplicação do teste.  
C O N C L U S Õ E S  D O  E S T U D O  
Ao c ar ac ter i z ar  o  c o n h ec i m en to  em  g eo m etr i a d o s  es tu d an tes  n o  i n í c i o  d o  c u r s o  d a li c en c i atu r a em  
E d u c aç ã o  B á s i c a,  ap ó s  u m  an o  d o  c u r s o  e n o  ú lti m o  an o  d o  c u r s o ,  v erif ica-se q ue não ex iste uma 
g rande dif erença de percentag ens de respostas corretas entre os estudantes dos 1. º  e 2 . º  
anos,  enq uanto q ue,  na maioria das q uestõ es,  os estudantes do 3. º  ano demonstram ter mais 
conh ecimentos sobre os conceitos env olv idos.  T ambé m se v erif ica q ue,  tal como ref erido por 
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May berry  ( 1983) ,  os estudantes possuem dif erentes tipos de conh ecimento nas div ersas á reas 
da g eometria contempladas no estudo.  
No q ue diz  respeito à  categ oria “ R aciocí nio Espacial” ,  poder-se-á  lev antar a h ipó tese das 
dif iculdades de conceptualiz ação das conv ençõ es necessá rias no desenh o e interpretação de 
representaçõ es 2 D  de obj etos 3D ,  sug eridas por P ittalis,  Mousoulides e C h ristou ( 2 009) .  P or 
ex emplo,  os baix os resultados obtidos numa q uestão relacionada com a identif icação de 
representaçõ es de planif icaçõ es do cubo sug erem q ue os estudantes possam não saber as 
condiçõ es necessá rias para terem a representação de uma planif icação do cubo.   
Atrav é s da aná lise das respostas à  categ oria “ C lassif icação”  parece q ue a identif icação de 
triâ ng ulos,  q uadrilá teros e polí g onos se baseia essencialmente em protó tipos de f ig uras 
adq uiridos durante a escolaridade anterior.  A posição,  o aspeto e a dimensão da f ig ura 
parecem sobrepor-se ao conh ecimento das propriedades de uma classe de f ig uras ( C lements 
&  Battista,  1992 ) .  Este f acto poderá  adv ir de um limitado nú mero de modelos v isuais e das 
def iniçõ es conceptuais das pró prias f ig uras.  Será ,  portanto,  necessá rio q ue os estudantes 
tenh am contacto e analisem as caracterí sticas e propriedades de f ig uras apresentadas em 
posiçõ es e dimensõ es pouco comuns,  em v ez  dos protó tipos com simetria e de base 
h oriz ontal,  a q ue estão h abituados.   
Na categ oria de q uestõ es “ C ong ruê ncia” ,  os estudantes rev elam mais f acilidade em identif icar 
f ig uras planas cong ruentes q ue tenh am sof rido uma transf ormação g eomé trica de rotação do 
q ue de ref lex ão,  tal como sug erido por J acobson e Leh rer ( 2 000) .  P oré m q uando as f ig uras 
são tridimensionais,  a percentag em de respostas corretas reduz ,  pelo q ue se poderá  lev antar a 
h ipó tese de q ue a dimensão espacial em q ue se trabalh a se sobrepõ e ao tipo de 
transf ormação g eomé trica sof rida pelas f ig uras.  Seg undo alg uns autores,  é  mais complex o 
analisar transf ormaçõ es g eomé tricas entre f ig uras tridimensionais do q ue entre f ig uras 
bidimensionais,  tanto do ponto de v ista da v isualiz ação como da interpretação da 
transf ormação g eomé trica.  Ex emplo disso é  a dif erença de resultados demonstrada na 
identif icação de f ig uras cong ruentes no plano e no espaço.  
O s ní v eis de respostas apresentados na categ oria de q uestõ es “ Eq uiv alê ncia/ Á rea”  poderão 
rev elar uma dif iculdade de compreensão dos pró prios conceitos de eq uiv alê ncia e de á rea 
dev ido à  introdução prematura de f ó rmulas q ue conduz em a um raciocí nio superf icial acerca 
deste conceito,  tal como ref erido por Battista ( 2 007) .  D ado q ue as q uestõ es sug erem a 
adoção de tipos de raciocí nio div ersif icados para a identif icação ou construção de f ig uras 
eq uiv alentes a uma f ig ura dada,  os estudantes poderão ter sentido dif iculdades pela f alta de 
f amiliaridade com este tipo de taref as.   
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As respostas à  categ oria de q uestõ es “ Semelh ança”  rev elam a pouca f amiliaridade com este 
conceito,  nomeadamente dos estudantes do 1. º  e 2 . º ano do curso.  O s dados rev elam uma 
necessidade de trabalh ar este conceito no ensino bá sico,  suportada pela ideia de q ue as 
crianças,  a partir do pré -escolar,  conseg uem aplicar transf ormaçõ es de semelh ança à s f ig uras 
( Sarama &  C lements,  2 009)  e q ue o conceito de semelh ança parece prov idenciar imag ens 
mentais concretas de raciocí nio proporcional ( H ersh k ow itz ,  1990) .  
R elativ amente à s “ P ropriedades de F ig uras 2 D ” ,  os estudantes rev elam poucos conh ecimentos 
nesta á rea.  Na f ase de f ormação inicial em q ue se encontram,  os estudantes j á  dev eriam ser 
capaz es de reconh ecer as f ig uras e as suas propriedades e classif icá -las seg undo as mesmas.   
A categ oria de q uestõ es acerca da “ Simetria”  é  uma das categ orias com a percentag em de 
respostas corretas mais baix a.  O s resultados demonstram q ue os estudantes possuem 
conh ecimentos errados em taref as q ue env olv em este conceito,  ex istindo dif iculdades na 
identif icação de f ig uras com simetria,  tal como observ ado no estudo do NAEP  de 1986  
( C lements &  Battista,  1992 )  e na identif icação dos eix os de simetria de uma f ig ura 
dependendo da sua orientação ( H ersh k ow itz ,  1990) .  
T endo como obj etiv o c o m p r een d er  q u e c o n h ec i m en to s  em  g eo m etr i a o s  es tu d an tes  p o s s u em  à  
en tr ad a d o  en s i n o  s u p er i o r ,  v erif ica-se q ue os estudantes do 1. º  ano da licenciatura possuem um 
conh ecimento superf icial dos conceitos da g eometria elementar.  T endo em conta q ue a 
f req uê ncia do ensino bá sico da maioria dos estudantes tenh a tido como base os prog ramas de 
Matemá tica de 1990 e de 1991,  q ue dedicav am uma atenção sig nif icativ a à  g eometria e 
continh am orientaçõ es especí f icas para o seu ensino,  seria de esperar q ue os resultados 
f ossem superiores aos obtidos.  A centraliz ação do ensino da g eometria simplesmente no 
reconh ecimento e nomeação de f ormas g eomé tricas e na utiliz ação de f ó rmulas em mediçõ es 
g eomé tricas ( C lements &  Battista,  1992 ) ,  a importâ ncia ex cessiv a conf erida ao papel das 
def iniçõ es a p r i o r i  da ex perimentação,  e a marg inaliz ação da g eometria no currí culo da 
Matemá tica ( V eloso,  1999)  poderão estar na orig em dos poucos conh ecimentos destes 
estudantes.  
P rocurando c o m p r een d er  o  q u e as  u n i d ad es  c u r r i c u lar es  d a li c en c i atu r a ac r es c en tam  ao  
c o n h ec i m en to  em  g eo m etr i a d o s  es tu d an tes ,  os resultados do estudo parecem indicar,  de um 
modo g eral,  q ue os estudantes do 3. º  ano do curso obtiv eram melh ores resultados do q ue os 
estudantes dos 1. º  e 2 . º  anos.  Estes resultados poderão ser indicadores de q ue a f req uê ncia da 
unidade curricular de “ G eometria”  poderá  estar na orig em destas dif erenças.  P oré m,  não se 
poderá  ter a certez a,  dado q ue estes conh ecimentos poderão ter sido adq uiridos durante a 
sua f req uê ncia da disciplina de Matemá tica no ensino bá sico e secundá rio.  É  necessá rio ter em 
consideração q ue os estudantes env olv idos no estudo são dif erentes e possuem dif erentes 
percursos escolares,  pelo q ue não se poderá  retirar a conclusão de q ue,  no 3. º  ano,  os 
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estudantes possuem mais conh ecimentos na á rea de g eometria do q ue nos restantes anos.  
C ontudo,  apesar de superiores aos estudantes dos outros anos do curso,  são relativ amente 
baix os considerando o ano do curso em q ue se encontram.  Seria de esperar q ue os 
resultados f ossem sig nif icativ amente superiores aos observ ados e q ue a dif erença f osse 
bastante mais acentuada.   
C O N S I D E RA Ç Õ E S  F I N A I S  
U m dos g randes obj etiv os da f ormação inicial é  a preparação para o ensino de ideias e 
conceitos matemá ticos de um f uturo prof essor e educador ( G omes,  2 004) .  Neste sentido,  é  
necessá rio tomar em consideração os conh ecimentos e as ideias g eneraliz adas q ue os 
estudantes apresentam de modo a promov er uma mudança conceptual sig nif icativ a.  
C onsiderando q ue cerca de 70%  destes estudantes tê m um ní v el de escolaridade em 
Matemá tica acima dos onz e anos,  é  preocupante v erif icar q ue ainda possuem muitos 
conh ecimentos errados em v á rios conceitos da g eometria elementar.   
A realiz ação de um estudo ex plorató rio desta naturez a permitiu lev antar q uestõ es pertinentes 
acerca da f ormação inicial e abrir possibilidades de ex tensõ es para f uturas inv estig açõ es.  A 
f ormação inicial é  complex a e é  necessá rio q ue os estudantes aprendam a saber f az er 
matemá tica.   
É  necessá rio ref letir sobre modos de combater os resultados dos estudos q ue indicam q ue os 
prof essores apresentam as mesmas dif iculdades conceptuais em g eometria dos alunos q ue 
ensinam ( O w ens &  O uth red,  2 006 ) .  E esse trabalh o dev e ser desencadeado a partir da 
f ormação inicial de prof essores.  
Ref er ê n c i a s b i b l i og r á f i c a s 
Abrantes,  P . ,  Serraz ina,  L. ,  &  O liv eira,  I.  ( 1999) .  A  m atem á ti c a n a ed u c aç ã o  b á s i c a. Lisboa: 
Ministé rio da Educação.  D epartamento da Educação Bá sica.  
Alatorre,  S. ,  &  Sá iz ,  M.  ( 2 009) .  T riang les’  prototy pes and teach ers’  conceptions.  In M.  T z ek ak i,  
M.  K aldrimidou,  &  H .  Sak onidis ( Eds. ) ,  P r o c eed i n g s  o f  th e 3 3 r d  P M E  I n ter n ati o n al 
C o n f er en c e ( V ol.  2 ,  pp.  2 5-32 ) .  T h essalonik i,  G ré cia: P ME.  
Albuq uerq ue,  C . ,  V eloso,  E. ,  R och a,  I. ,  Santos,  L. ,  Serraz ina,  L. ,  &  Ná poles,  S.  ( 2 008) .  A  
m atem á ti c a n a f o r m aç ã o  i n i c i al d e p r o f es s o r es .  Lisboa: AP M.  
Alsina,  C .  ( 1999) .  P ainel “ G eometria no currí culo de Matemá tica” .  In E.  V eloso,  H .  F onseca,  J .  
P .  P onte,  &  P .  Abrantes ( O rg s. ) ,  E n s i n o  d a g eo m etr i a n o  v i r ar  d o  m i lé n i o  ( p.  6 5) .  
Lisboa: F aculdade de C iê ncias da U niv ersidade de Lisboa.  D epartamento de 
Educação.  
  
 
Atas do I Encontro de Mestrados em Educação 
da Escola Superior de Educação de Lisboa 
 
 
 
 
 
 
ISBN: 978-989-95733-4-5                                                                                               117 
 
Battista,  M.  T .  ( 2 007) .  T h e dev elopment of  g eometric and spatial th ink ing .  In F .  K .  Lester,  J r.  
( Ed. ) ,  S ec o n d  h an d b o o k  o f  r es ear c h  o n  m ath em ati c s  teac h i n g  an d  lear n i n g  ( V ol.  2 ,  
C ap.  19,  pp.  843-908) .  C h arlotte,  NC : Inf ormation Ag e &  National C ouncil of  
T each ers of  Math ematics.  
Blanco,  L. ,  &  Barrantes,  M.  ( 2 003) .  C oncepciones de los estudiantes para maestro en Españ a 
sobre la g eometrí a escolar y  su enseñ anz a-aprendiz aj e.  R ev i s ta L ati n o am er i c an a d e 
I n v es ti g ac i ó n  en  M atem á ti c a E d u c ati v a,  6 ( 2 ) ,  107-132 .  
C lements,  D . ,  &  Battista,  M.  ( 1992 ) .  G eometry  and Spatial R easoning .  In D . A.  G row s ( Ed. ) ,  
H an d b o o k  o f  r es ear c h  o n  m ath em ati c s  teac h i n g  an d  lear n i n g  ( pp.  42 0-46 4) .  NY : 
Macmillan P ublish ing  C ompany .  
C lements,  D . ,  &  Sarama,  J .  ( 2 000) .  Y oung  ch ildren’ s ideas about g eometric sh apes.  T eac h i n g  
C h i ld r en  M ath em ati c s ,  6 ( 8) ,  482 – 487.  
G omes,  A. ,  &  R alh a,  E.  ( 2 005) .  O  conceito de â ng ulo: ex periê ncias e ref lex õ es sobre o 
conh ecimento matemá tico de ( f uturos)  prof essores do 1. º  ciclo.  Q u ad r an te,  1 4 ( 1) ,  
109-131.  
G omes,  J .  T .  ( 2 004) .  A  g eo m etr i a n a f o r m aç ã o  m atem á ti c a d o s  f u tu r o s  p r o f es s o r es  d o  1 .º  c i c lo . 
T ese de mestrado não publicada,  U niv ersidade de Lisboa,  P ortug al.  
H ersh k ow itz ,  R .  ( 1990) .  P sy ch olog ical aspects of  learning  g eometry .  In P .  Nesh er,  &  J .  
K ilpatrick  ( Eds. ) ,  M ath em ati c s  an d  c o g n i ti o n :  A  r es ear c h  s y n th es i s  b y  th e I n ter n ati o n al 
G r o u p  f o r  th e P s y c h o lo g y  o f  M ath em ati c s  E d u c ati o n  ( pp.  70-95) .  C ambridg e: 
C ambridg e U niv ersity  P ress.  
J acobson,  C . ,  &  Leh rer,  R .  ( 2 000) .  T each er appropriation and student learning  of  g eometry  
th roug h  desig n.  J o u r n al f o r  R es ear c h  i n  M ath em ati c s  E d u c ati o n ,  3 1 ( 1) ,  7 1 - 8 8 . 
J ones,  K . ,  &  Mooney ,  C .  ( 2 003) .  Mak ing  space f or g eometry  in primary  math ematics.  In I.  
T h ompson ( Ed. ) ,  E n h an c i n g  p r i m ar y  m ath em ati c s  teac h i n g  an d  lear n i n g  ( pp.  3-15) .  
London: O pen U niv ersity  P ress.  
Loureiro,  C .  ( 2 004) .  Q ue f ormação matemá tica para os prof essores do 1. º  ciclo e para os 
educadores de inf â ncia.  In A.  Borralh o,  C .  Monteiro,  &  R .  Espadeiro ( O rg . ) ,  A  
m atem á ti c a n a f o r m aç ã o  d o  p r o f es s o r  ( pp.  2 73-2 75) .  Secção de Educação e 
Matemá tica da Sociedade P ortug uesa de C iê ncias da Educação.  
Matos,  J .  M. ,  &  Serraz ina,  L.  ( 1996 ) .  D i d á c ti c a d a m atem á ti c a.  Lisboa: U niv ersidade Aberta.   
May berry ,  J .  ( 1983) .  T h e v an H iele lev els of  g eometric th oug h t in underg raduate preserv ice 
teach ers.  J o u r n al f o r  R es ear c h  i n  M ath em ati c s  E d u c ati o n ,  1 4 ( 1) ,  58-6 9.  
Monteiro,  C . ,  C osta,  C . ,  &  C osta,  C .  ( 2 004) .  C ompetê ncias matemá ticas à  saí da da f ormação 
inicial: C onclusõ es.  In A.  Borralh o,  C .  Monteiro,  &  R .  Espadeiro ( O rg . ) ,  A  
m atem á ti c a n a f o r m aç ã o  d o  p r o f es s o r  ( pp.  2 73-2 75) .  Secção de Educação e 
Matemá tica da Sociedade P ortug uesa de C iê ncias da Educação.
  
 
Atas do I Encontro de Mestrados em Educação 
da Escola Superior de Educação de Lisboa 
 
 
 
 
 
 
ISBN: 978-989-95733-4-5                                                                                               118 
 
National C ouncil of  Superv isors of  Math ematics ( 1990) .  A Matemá tica para o sé culo X X I ( L.  
F onseca,  &  P .  P alh ares,  T rad. ) .  E d u c aç ã o  e M atem á ti c a,  1 4 ,  2 3-2 5.  
National C ouncil of  T each ers of  Math ematics ( 2 008) .  P r i n c í p i o s  e n o r m as  p ar a a m atem á ti c a 
es c o lar  ( 2 . ª  edição)  ( AP M,  T rad. ) .  Lisboa: AP M ( O bra orig inal publicada em 2 000) .  
O w ens,  K . ,  &  O uth red,  L.  ( 2 006 ) .  T h e complex ity  of  learning  g eometry  and measurement.  In 
A.  G utié rrez ,  &  P .  Boero ( Eds. ) ,  H an d b o o k  o f  r es ear c h  o n  th e p s y c h o lo g y  o f  
m ath em ati c s  ed u c ati o n  ( pp.  83-115) . R otterdam: Sense P ublish ers.  
P ittalis,  M. ,  Mousoulides,  N. ,  &  C h ristou,  C .  ( 2 009) .  Lev els of  soph istication in representing  
3D  sh apes.  In M.  T z ek ak i,  M.  K aldrimidou,  &  H .  Sak onidis ( Eds. ) ,  P r o c eed i n g s  o f  th e 
3 3 r d  P M E  I n ter n ati o n al C o n f er en c e ( V ol.  4,  pp.  385-392 ) .  T h essalonik i,  G ré cia: P ME.  
R obitaille,  D .  F . ,  &  T rav ers,  K .  J .  ( 1992 ) .  International studies of  ach iev ement in math ematics.  
In D . A.  G row s ( Ed. ) ,  H an d b o o k  o f  r es ear c h  o n  m ath em ati c s  teac h i n g  an d  lear n i n g  
( pp.  6 87-709) .  NY : Macmillan P ublish ing  C ompany .  
Sarama,  J . ,  &  C lements,  D .  H .  ( 2 009) .  E ar ly  c h i ld h o o d  m ath em ati c s  ed u c ati o n  r es ear c h . NY : 
R outledg e.  
V eloso,  E.  ( 1999) .  Ensino da G eometria: Ideias para um F uturo Melh or.  In E.  V eloso,  H .  
F onseca,  J .  P .  P onte,  &  P .  Abrantes ( O rg s. ) ,  E n s i n o  d a g eo m etr i a n o  v i r ar  d o  m i lé n i o  
( pp.  17-32 ) .  Lisboa: F aculdade de C iê ncias da U niv ersidade de Lisboa.  
D epartamento de Educação.  
Z aslav sk y ,  O .  ( 1991) .  In w h at w ay s are similar f ig ures similar? .  In F .  F uring h etti ( Ed. ) ,  
P r o c eed i n g s  o f  th e 1 5 th  P M E  I n ter n ati o n al C o n f er en c e ( V ol.  3,  pp.  378-385) .  Assisi,  
Itá lia: P ME.  
